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Introdução  

Estudos sobre a biologia populacional fornecem informações importantes sobre a estabilidade 

ecológica de uma espécie em um determinado ambiente, além de propiciar comparações entre 

populações de distintas regiões com intuito de verificar as diferenças entre elas, bem como favorecer 

a compreensão do ambiente o qual habitam e as restrições biológicas as quais sofrem (OSHIRO, 

1999). 

O presente trabalho tem por objetivo o estudo de alguns aspectos da estrutura populacional 

do caranguejo Uca mordax (SMITH, 1870), tais como: distribuição de frequência em classes de 

tamanho, período reprodutivo, razão sexual e heteroquelia. 

Metodologia 

Foram realizadas 12 coletas, de setembro de 2009 a junho de 2011, na margem do Rio 

Igaraçu (02°53'58"S; 041°46'49"W), na cidade de Par naíba, Piauí, nos meses representativos do 

período seco (setembro a novembro) e chuvoso (abril a junho) da região. 

Para as análises os animais foram separados quanto ao sexo, mensurados em relação à 

largura da carapaça (LC), comprimento do maior e do menor quelípodo (CMaQ e CMeQ, 

respectivamente) dos machos, e do quelípodo direito e esquerdo (CQD e CQE, respectivamente) das 

fêmeas,  com um paquímetro de 0,05 mm de precisão.  

A estrutura da população foi analisada em função da distribuição de freqüência em classes de 

tamanho de todos os indivíduos coletados durante o período de estudo. De acordo com a fórmula de 

Sturges (1926), os animais foram distribuídos em 11 classes de tamanho, com intervalo de classes de 

1,71 mm.  

O teste de ajuste de bondade (qui-quadrado) (α=5%) (ZAR 2010) foi utilizado para verificar se 

a razão sexual encontrada para Uca mordax segue a proporção de 1:1. 

Os valores referentes ao comprimento dos quelípodos dos caranguejos foram analisados 

quanto à sua normalidade, utilizando-se o teste de Shapiro-Wilk (ZAR, 2010). Para determinar a 

heteroquelia nos animais, foi verificada a homogeneidade ou heterogeneidade no comprimento dos 

quelípodos dos machos e das fêmeas através da aplicação de um teste para dados pareados, em 

função da normalidade dos dados, sendo o teste t de Student para dados normais e o teste de Mann-

Whitney para dados não normais (ZAR, 2010).   

Para determinação da lateralidade do maior quelípodo dos machos foi aplicado o teste de 

ajuste de bondade Qui-quadrado (x²) (α = 0,05) (ZAR, 2010). 

A análise do período reprodutivo foi feita através da observação mensal da presença de 

fêmeas ovígeras (RODRIGUEZ, et al., 1997; LITULO, 2004), de fevereiro de 2011 a janeiro de 2012. 

Para isso, foram coletadas, de forma aleatória, cerca de 30 fêmeas, colocadas em um recipiente 



ÁREA:    CV ( X )     CHSA (  )     ECET (  ) 

plástico, a fim de se evitar a captura do mesmo animal durante a coleta. Em seguida, foi observada a 

presença de fêmeas ovígeras, e logo após, devolvidas ao ambiente.  

Resultados e Discussão 

Um total de 610 espécimes de Uca mordax foram coletados, sendo 453 machos (74,26%), 

157 fêmeas (25,74%), sendo 26 ovígeras. A largura da carapaça (LC) dos machos variou de 6,35 a 

25,10 mm (17,21 ± 3,68 mm) e das fêmeas de 6,85 a 22,00 mm (15,06 ± 3,18 mm).  

A distribuição de frequência da população em classes de tamanho de largura de carapaça foi 

unimodal, sugerindo um padrão relativamente estável na sua composição (LITULO, 2005). Os 

machos foram registrados em todas as classes de tamanho, diferentemente das fêmeas, que não 

foram encontradas na última classe (23,45 |— 25,16) (Fig. 1).  

Figura 1 – Distribuição de frequência em classes de tamanho (LC em mm) de machos e fêmeas do 
caranguejo Uca mordax. 

 

A razão sexual para o total de caranguejos examinados foi 1:0,35 (M:F), sendo 

significativamente distinta da proporção esperada 1:1 (p<0,05). Alterações na proporção de machos e 

fêmeas podem ser resultado de diferenças na distribuição espacial ou temporal, taxas mortalidade 

distintas (WADA et al., 2000), padrões de migrações, restrições alimentares (JOHNSON, 2003), 

exposição a predadores, utilização de habitats diferenciados, taxas de crescimento desiguais e 

padrões de comportamento distintos (CHRISTY & SALMON, 1984). 

Os dados referentes ao comprimento dos quelípodos dos caranguejos apresentaram 

distribuição não normal (p<0,05). O tamanho médio dos própodos quelares do lado direito (14,72 mm 

± 11,88) e esquerdo (15,16 mm ± 11,85) dos machos, não apresentou diferença significativa (p>0,05), 

o que indica uma homogeneidade na amplitude de seus comprimentos. Isso significa que não há 
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tendência do quelípodo maior crescer mais do lado direito do que no esquerdo e vice-versa. Foi 

verificada diferença significativa (p<0,05) entre os comprimentos do maior e menor quelípodo dos 

machos. 

Na avaliação da lateralidade do maior quelípodo dos machos, constatou-se que apesar de o 

número de sinistros ser percentualmente maior (sinistros: 50,6%; destros: 49,4%), estatisticamente a 

distribuição não difere da proporção esperado de 1:1 (p>0,05). Apenas poucas espécies do gênero 

fogem a regra da proporção de 1:1, como referenciado por Masunari & Dissenha (2005) e Rosenberg 

(2002).   
Em relação à periodicidade reprodutiva, conforme Sastry (1983), os crustáceos podem se 

reproduzir durante todos os meses do ano (padrão contínuo) ou apenas durante os meses de 

condições ambientais mais favoráveis (padrão descontínuo ou sazonal).  A população de Uca mordax 

neste estudo exibiu um padrão descontínuo de reprodução, sendo as fêmeas ovígeras presentes 

somente nos meses de março a junho, período caracterizado na região como chuvoso.  

Conclusão 

Este estudo apresenta as primeiras informações sobre aspectos da biologia populacional da 

espécie Uca mordax no Estado do Piauí. As informações aqui referidas podem ajudar em propostas 

para conservação da espécie, visto que a mesma habita uma região com intensa influência antrópica. 

Apoio : UFPI. 
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